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A floresta nos mundos iberos e ibero-americanos 

Tal como os desertos e as zonas montanhosas (que por vezes são quase sinónimos, como 

no termo espanhol monte(s)), a floresta é uma parte do ermo devido à sua localização fora da 

ecúmena. É também um espaço (de) "solitário(s)" porque, devido à sua antropização difusa, é 

considerado desabitado e povoado apenas por árvores (a RAE define a selva da seguinte forma: 

"1. Terreno extenso, inculto e muy poblado de árboles") ou seres selvagens e/ou indomados, 

muitas vezes com impulsos primordiais.  

Espécie de negativo do binómio cidade/campo, a floresta coloca como terceiro espaço 

a questão do limite, da orla e, portanto, das fronteiras geográficas, antropológicas, genéricas ou 

linguísticas. Questão importante nas produções literárias e artísticas nascidas e/ou herdadas da 

conquista do Novo Mundo, a natureza americana é atravessada por imaginários que moldaram 

as representações da floresta. O mesmo é válido para a Península Ibérica: fantasiada desde os 

romances de cavalaria ou La selva sin amor de Lope de Vega, povoada por criaturas míticas 

(como o Basajaun basco, a que D. Redondo dá vida na trilogia do Baztán, adaptada para o ecrã 

por F. González Molina) ou por opositores políticos que aí se refugiam (Maquis de A. Cervera, 

Los girasoles ciegos de A. Méndez e a sua transposição cinematográfica de J.L. Cuerda), a 

floresta pode tornar-se tão facilmente um locus amoenus e um espaço de resistência e 

introspecção, como um locus eremus; no limite da "barbárie", torna-se então um lugar de 

errância, ou mesmo de predação, como no romance gráfico El otro mar de A. Zapico, ou de 

crime (As bestas de R. Sorogoyen, La noche de los girasoles de J. Sánchez-Cabezudo). 

Oscilando constantemente entre estes dois pólos, dá origem, nas novelas de la selva, a obras 

onde o medo e o fascínio coexistem face a uma natureza indomada (Macunaíma de M. de 

Andrade; La Vorágine de J.E. Rivera).  

Floresta americana por excelência, a Amazónia cedeu ao desejo europeu de utopia, que 

no seu tempo fez das profundezas da selva a muralha de um inatingível El Dorado, 

testemunhado tanto pelas crónicas de Pedrarias de Almesto como pelas reescritas subversivas 

da história colonial, decorrentes do Novo Romance Histórico (Daimón de A. Posse). 

Constantemente re-semantizada, a floresta tropical aparece nas produções literárias e artísticas 

contemporâneas como um obstáculo à extensão do progresso e um território a ser subjugado 

(La cautiva de E. Echevarría) ou como um poderoso símbolo da singularidade americana (Los 

pasos perdidos de A. Carpentier). Embora a visão da floresta permaneça em grande parte 

ocidental, a floresta amazónica é hoje também percepcionada como um espaço vivido (podemos 

pensar aqui na poesia ameríndia, com A. Varela Tafur ou A. Potiguara). 

Face à devastação da exploração florestal e à crescente consciência da fragilidade dos 

ecossistemas naturais, assistimos nas últimas décadas a uma superação e deslocação de visões 

antagónicas, à luz da ecologia, bem como a uma forma de regresso à terra, que pode ser 

observada em Espanha (El lenguaje de los bosques de H. Larretxea), na América Hispânica (L. 

Sepúlveda) ou na Guiné Equatorial. O tempo presente é assim marcado pela emergência de um 

eco-artivismo proteano (do qual a obra poética e plástica de C. Vicuña, o romance La bastarda 

de T.M. Obono ou as publicações de obras sobre banda desenhada de não-ficção dedicadas ao 

ambiente, ecologia e ecossistemas são bons exemplos). 



De uma perspectiva civilizacional ou eco-crítica, o tema da floresta permite-nos 

introduzir uma abordagem renovada das questões socioculturais e políticas que atravessam as 

nossas disciplinas. A floresta, nas suas diferentes declinações geo-culturais, constitui um dos 

objectos centrais das reflexões desenvolvidas desde os anos 90 pela história do ambiente. A 

floresta, a jungle (como proposto pelo artista W. Lam na sua famosa pintura epónima de 1943), 

a selva, são construções sociais, inseparáveis da relação com o mundo que o Ocidente construiu 

no decurso da sua expansão global. Desde a conquista da América, duas imagens coloniais, 

ainda hoje prevalecentes, têm-lhe sido associadas: a de um vasto armazém de formas naturais 

oferecidas para extracção e apropriação (S. Boumediene) e a de um espaço de selvajaria que 

ameaça a ordem simbólica, apelando assim à sua domesticação (M. Taussig). A criação de 

reservas em espaços despovoados e santuarizados, primeiro nos Estados Unidos (criação de 

Yellowstone em 1870) e depois em todo o continente, não implica necessariamente uma ruptura 

com este regime de representação: a fantasia de virgindade que ela própria convoca é a 

expressão de um "colonialismo verde" que produz simetricamente zonas de sacrifício - espaços 

inabitáveis - e espaços tornados virgens - espaços desabitados. 

O tema da floresta também pode ser um ponto de entrada relevante para abordar a 

resistência e as lutas das comunidades subalternas que escolheram refugiar-se nas margens da 

floresta a fim de escaparem ao sistema de trabalho forçado e quebraremos grilhões das 

estruturas de dominação social. Como P. Clastres demonstrou, a floresta tropical produziu, em 

todo o continente americano, formas de governo acéfalas. Dos territórios autónomos 

administrados por escravos fugitivos, às comunidades autónomas zapatistas em luta, a história 

moderna e contemporânea das florestas é também a história das múltiplas formas de resistência 

dos sujeitos subalternos. 

Os mais recentes trabalhos em antropologia americana fornecem ferramentas analíticas 

relevantes para apreender a floresta como uma complexa teia relacional. Questionando a 

perspectiva naturalista e as suas implicações políticas, estes trabalhos mostram a pluralidade 

dos modos de relação com a natureza (P. Descola, E. Viveiros de Castro, D. Kopenawa, B. 

Albert). A antropologia amazónica, em particular, tem procurado realçar cosmologias que 

rejeitam, na sua relação concreta com o seu ambiente, a partilha da natureza e da cultura e 

apreendem o mundo dos seres florestais - humanos e não humanos, vivos e não vivos - como 

um continuum integralmente cultural e político. Como mostram os filmes El abrazo de la 

serpiente de C. Guerra ou Selva trágica de Y. Olaizola, as artes visuais exploram estes modos 

relacionais de percepção do mundo. Pois as florestas, como sugeriu o semiótico étnico E. Kohn, 

são também "boas de se pensar porque se pensam a si próprias". 

Finalmente, de uma perspectiva linguística, podemos reconhecer imediatamente o 

enigma da floresta, que resiste a ser traduzido: selva, floresta, monte ou bosque dão-nos um 

vislumbre das nuances de uma realidade que é difícil apreender e nomear. J. B. Ntakirutimana 

e A. Kabano recordam que a ecolinguística é "uma disciplina linguística relativamente recente 

que considera as línguas como entidades vivas, indispensáveis para a vida e sobrevivência do 

ecossistema sócio-cultural universal". Particularmente presente na investigação linguística 

conduzida no Brasil (note-se a existência de uma revista intitulada Ecolinguística. Revista 

brasileira de ecologia e linguajem), a abordagem ecolinguística permitiria considerar a língua 

na sua ligação ao seu meio, de uma perspectiva descritiva ou mais prescritiva. Seria também 



uma oportunidade para abordar as ligações entre língua e intimidade (falar de si próprio e do 

seu ambiente), entre língua e minorias, entre língua e zonas rurais e, assim, indirectamente, para 

reflectir sobre a língua como instrumento de grupos dominantes ou como arma de globalização 

ou individuação, de fechamento no seu meio. Esta reflexão poderia ser alargada aos discursos 

sobre o ambiente e sobre a defesa da biodiversidade. Ao abrir esta perspectiva a discursos 

polémicos e militantes ou qualquer outra forma de discurso, a reflexão poderia centrar-se em 

abordagens pragmáticas, sociolinguísticas e lexicológicas, no sentido lato do termo. Uma 

abordagem aplicada poderia também ser desenvolvida a partir destas reflexões sobre a 

linguagem, em particular abordando temas ligados ao desenvolvimento do turismo nas zonas 

rurais e florestais, a indústria florestal, a ecologia, o ambiente e soluções sustentáveis. 

Em suma, como podemos dizer, transcrever, desenhar, filmar, cantar e imaginar a 

floresta? Quais são as características e modalidades de representação das florestas nos mundos 

de língua espanhola e portuguesa, com as suas ricas áreas de língua catalã, basca, galega, tupi-

guarã e bantu? Propomos assim uma abordagem transdisciplinar das florestas, árvores, raízes, 

copa e outros elementos silvestres, entre a Península Ibérica e as Américas (de uma perspectiva 

transatlântica ou na relacão norte/sul), entre o sentido literal e figurativo, entre Natureza e 

Cultura, entre Éden e Inferno, entre ecologia e desenvolvimento... e isto em (ou à margem de) 

várias disciplinas como literatura, linguística, civilização, história, artes, filosofia ou sociologia. 

(este ultimo paragrafo não aparece no texto francês) 
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O congresso realizar-se-á nos dias 5, 6, 7 e 8 de junho de 2023 na Universidade de 

Limoges. As propostas de comunicação (títulos e resumos) devem ser enviadas para o endereço 

seguinte congres-shf-24@unilim.fr até 15 de setembro de 2023. Devem ser acompanhadas por 

uma nota biobibliográfica de 5, 6 linhas (nome, afiliação universitária e/ou científica, eixos de 

investigação e   publicações mais relevantes).   

Todas as propostas receberão uma resposta até final de novembro de 2023. 
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